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Não somos nem do Oriente nem do Ocidente, nem nos dizem respeito as 

tradições de um ou do outro 

 
�Antigo hussardo que em Cartas Filosóficas, de 1829-1831, tenta construir, 
ainda à maneira germanista de Herder, a primeira história do mundo em redor do 
povo russo. Com efeito, até então, os eslavos eram considerados povos sem 

história, ideia que andava directamente ligada à circunstância de não haver um 
suficiente desenvolvimento da teoria da linguagem.  
�Na verdade, só em 1783 é que a Academia decidiu elaborar um dicionário e 
uma gramática da língua russa, desencadeando um processo que vai levar a que, 
logo nos começos do século XIX, ela se tenha transformado em língua literária.  
�É a partir de meados da década de trinta do século XIX que Tchaadaev vai 
lançar o movimento de defesa da comunidade (soborrnost'), ponto de partida 
para o esforço de russificação que, meio século depois, levará Alexandre III, a 
partir de 1887, a determinar que, nas universidades, apenas possa ensinar-se em 
russo. 
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